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,A importáneia da nutrição infantil tem sido proclcllnacla por quan­
tos igienistas, pediatras e mestres se tem dedi1cado ao aissunto.

]}iz o grande especialista americano Emett Holt: a saúde, o cres­
cimento, o desenvolviment'O físico da criança e, num grau considerável, o
8eu desenvolvimento e progresso mentais, dependem sobretudo de sua
Jlutr~cão.

~ 1\ criança sub-nutrida não tem a alegria tão peculiar à infaneia.
O seu olhar tem pouca viela, o torax é estreito, os membros são finos, os
dentes cariam-se desde os primeiros anos . J:;J' um ser predisposto às in­
fecções, dadas suas poucas resistências.

A bem nutrida tem viveza nos exereícios, atenç;ão e gosto peloses­
tudos. resistência à fadiga.

Emerson classifiea em eincocausas gerais as capazes de determi­
nar () estado- de sub-nutrü;ão ülfantil,exduindo, naturalmente, a herança,
os fatores mórbidos infecciosos (;rônicos e o parasitismo. São as seguintes:

1) os defeitos físicos (obstruções nas(}-faríngeias)
2) ,a deficiência ,d.e bons habitos clümésticos
3) a fadiga
4) a pübreza e a impropriedade alimentar
5) a habitação anti-higiênica.

Outros autores tem acreseentadó a estas causas a falta de horas
necessárias de sono ec1e repouso e as irregularidades na al~mentaçã'O.

A nüção de robustez infantil, principalmente em se tratando dos
pI'imeiros anos, sempre foi interpretada como expressã,o de grande ple­
nitude de qualidades físi'cas, de acentuado vigor somático. Gom o ôresci­
)llento da criança, já se lhe podem aplicar certos métodos de interpreta­
ção sobre seu estado nutritivo, os quais dão uma interpretação mais apro­
ximada da realidade.

'E tanto mais a crÍ'ança se aproxima da puberdade, tant:o mais
úteis serão as tabelas, os lndices de verificação da robustez, índices de nu­
trição, habitualmente eUl>pregaidos no adultoede que existem várias
formulas.



Nestes ínclices entram em relação o peso,a altura, o perímetro tü­
raxico, dimensões dos membros, ou de outras partes do org'anÍisnto, e em­
bora seus resultados não exprimam sempre a exatidão perfeita, tem COI1­

tudo o mérito de permitir ajuizar dentro da relativÍ'clade, as condições de
resistência orgânica dos examinandos e facilitar a seleção dos indivíduos
débeis.

As tabelas relativas à altura e ao peso médios normais segundo
idade e o sexo dos indivíduos, tem sido orgainisadas por vários ,autores
eexi:stem publicadas ,em quase todos os cümpendios de' s'emiouiogia ou de
higiene infantitl.

E'merson considera que toda criança com 7% abaixo do peso e da
altura da tabela e valores méios normais deve ser considerada sub-nu­
trkla.

,Q índice de Pignet, ,coeficiente de robustez ,de Pignet, é obtido
pela diferença entre a altura do individuo e a soma ,de seu peso ,com {}
perímetro toráxico.

Si representarmÜ's o peso por P,o perímetro toráxico por T, e
altura por A, teremos para o Índice de Pignet (I) a seguinte formula:
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I=A--(p+ rr)

Consideram-se médias normais, conforme a idade, as
(segundo :i\1ayet) :

com um ano de idade igllal a 12
" 5 anos " " " " 30
" 10 " " " " " 43

" 13 " " " " " 40
" 15 " " " " " 34
" 20 "

,.
" " 23

Em geral o índice € tanto mais fraco qumlto o ,corpo for mais voe.­
lumoso, isto é, que o peso e o perímetro toráxico forem maiscünsic1eráveis,
em relação à estatura.

Outro coeficiente de robustez foi proposto por NJ:.ê'Ü, em cuja for~

mula entram as mensurações dos membros, torax, aIturae o peso.
Ainda entre outros,e proposto ,pelo professor von Pirquet,

Viena, existe no\,o índice, julgado por muitos autores, como o mais })or­
feito ou o mais cientifico, de quantos são conhecidos.

\v. .carter, em novembro .de 1921, no ~J. .of :the Am. :lVf:ecl· Associ.a~

tion, ,abordando o sistema de nutrição de Pirquet e sua aplicação na Amé­
íl'ica, observa que o índice p1'o'11ost'O, é baseado no fato de que a altura do
tronco fornece um elemento mais estável para aavaliaçã,o do estado de
nutrição do que a altura total. Considera osi'stema de Pirquet aplicável
na América, especialmente nas instituições em que se precisa saber a
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muitas
mental'.

íncliee denominado Pelidisi , pelo
macIa por letras ou sílabas de algumas palavras
mula empregada. Assim, o P, vem de (Ponc1us) peso, o
euplo, o li ,de (lineare) r€duzic1o a uma linha, o di de (divisum)

o si de (sec1enbs altituc1ine) pela altura sentada.

Consiste na Telação existente entre a altura do indivíduo na
sentada e o ,seu peso.

Von Pirquet havia verificado que a altura serrtada ele um ittlclivÍ­
duo é igual à raiz cúbica ele S€u peso multiplicado por dez. Dividinc1o-ise
portanto o resultado desta raiz cúbica pel'O número referente à altur"a,
do indivíduo sentado, obter-se-á a unidade, que <é a númel'ica,
de um estado nutritivo ideal.

Cumpre dizel'quese usou dar ocoofici8nte do Pelidisi
canclo poreen1 o resultado obtido pela da

A formula do PelicliBi é a seguinte:

V
Pelidisi=

10 -X Peso

alt. sentada

Serve para ·verific.ar o estado de nutrição de adultos e

Os resultados dm~ ver:íficaçõesem eriança,s da idade escolar, tem
eoncluiiclo qne até 94, ou 94,5 inclusive, indica ,estado de sub-nutriçãü.
De 95, ou de 94,5 para eima como querem outros,até 1000 'Pelic1isi si­
glnifiea estado normal de nutrição. Acima d€ste número estados
de super-nutrição.

E' obvio {lue os casos de forte desvios da coluna vertebral não
prestam para a determinação do índice.

A prineipal objeção a:o enl!prego do Pelidisi estava 110 calculo
morado extração da raiz cúbica, principalmente 1eVa11'(10 em.conside­
ração que este íncliceé para ,ser aplicado às 'colet~vidac1es e devia t€r, por

oeunho prático da. ra.pielez e ela facilidade.

Este obstacnlo foi praticamente af.astado pela feitura de uma
bela, revista por Soar,es de 1VIattos, a qual apresenta, já ftü:to, o !calculo
seguinte, bastando obt,er ta 'alhH'a sentada e 'O peso, do, indivíeluoem exame.
pelo dI'. Poli Espírito, elo Serviço d€ Higiene Escolar, ao lado de out,ra,
do Departamento Estadual de Saúde do Rio Granc1e do Sul, n.O 1, ele 1940,
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Xa,béla para o índice Pelidisi, extraída do Boletim n. o 3 e 4 de' julho
a dezembro 1931, ano 1, voI. 49 visto por Soares de Matos.
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(~lladro n.O 1

Esta tabela rúú) é porém eompleta,e foi publi'cada nos AI1quivo~

em que são meneionadas as raizes eúbi'cascorrespol1dentes aOls -pesos desde
12 até 90 quilos, ele meia em meia unidade, e organÍlsa:da por este dis­
tinto 'colég'a. Bastará assim, procurar aí o dividendo relativo ao peso do
excaminando e dividí-l'oi pelo valor da altura sentada, })a1'<1 ter o respectivo
lndiee.

As instruções para a deterllünação prática ,do Pelidisi são poucas.
No easü em que aaHura do, individuo senta'C1oe'stiver entre 58 e 90

e-entímetros, se eU1p-rega a tabel'a ,classica.
Para a ohtenção desta medida, o indivíduo deve estar assentado

,em banco cuja altura faculte conservar 'Oi busto ereto e as plantas dos
pés apoiadas' no solo, fornmnido ângulo reto na articulação do joelho.

O banco deve ter dimensões suficientes -para que as coxas repousem



quase toda sua e estar eneostac1Q a uma parede, onde se co-
locou a fita métrica com o zero eorrespondendo ao assento.

Paraexamirnar os lneninos do ()rfallotrofio de Santo Antonio do
Pão elos Pobre,s, desta cidade, mandamos ,fazer um banco provido de en­
eo'Sto ,com a gT~duação lnétrü:a e onde se deslo,ca o esquadro ele madeira
pa,radetel'minar com precisão a medida.

O examinando eleve manter a cabe{;a levantada e o olhar p~H'a a
1'1'e11te.

Obtida a altura sentada se vai à tah~la procurar este numen) na
primeira coluna vertical a esquerda. l~ncontral1do-o segue-~~ daí, pm'a a
direita, numa ,linha horizontal até deparar o número. equivalente ao peso.
No alto ela coluna vertical relativa a este número, está o índice desejado.

Exemplo. A criança tem 75 cms· ele altura sentac1ae p.esa 40K500
O Pelidis~será 99.

Nos ,casos não encontrados na tabela precedente, calcula-se direta­
mente {} Pelidisi de aeo1"do, com a fürmula ou Se aproveita a lilSta das
raizes cúbicas organisacla pelo dI'. Poli. (quadro 2).

J)iVidCnd~I ;iVi';C;'~~I~·
I }JWidC;,dOIlú. Ks. DiVidendo] Ks. lú. Diviclendo

12 42,:324 I 28 65,421 44 '76,059 60 84,:343 76 91,258
12,5 50,000 i 28,5 65,808 44,5 76,:346 60,5 84,577 76,5 91,458
1:3 50,658 I 29 66,191 45 76,6:31 61 84,809 77 91,657
1 9 :- :"51,299 I 29,5 6G,569 45,5 76,914 G1,5 85,040 77,5 91,8550,<>
14 61,925 I :30 (jG,94:3 4G 77,194 G2 85,270 78 92,052
14,5 52,535 I 30,5 ()7,:313 I 46,5 77,47:3 G2,5 85,499 78,5 92,248
15 5:3,1:3:3 I 31 G7,679 I 47 77,750 G:3 85,726 79 92,44~

15,5 5:3,717 I :31,5 (j8,041 I 47,5 78,025 63,5 85,952 79,5 92,638
l() 54,288 I 32 68,399 I 48 78,297 64 8G,I77 80 92,8:32
1(j,5 54,848 I 32,5 68,753 I 48,5 78,5G8 G4,5 8G,401 80,5 ~}3,025

17 55,397 i 33 G9,104 i 49 78,8:37 65 86,G24 81 93,217
I

17,5 55,934 I 33,5 69,451 I 49,p 79,105 65,5 86,845 81,5 93,408
18 56,462 I 34 69,795 I 50 79,370 66 87,066 82 93,599
18,5 5G,980 I 34,5 70,13G I 50,5 78,634 66,5 87,285 82,5 93,789I
19 57,489 I 35 70,473 I 51 79,896 ('!7 87,50:3 83 93,978.)1

19,5 57,989 I 35,5 70,807 I 51,5 80,156 67,5 87,721 83,5 94,166I
20 58,480 I 36 71,138 I 52 80,415 G8 87,937 84 94,351
20,5 58,964 1 36,5 71,466 I 52,5 80,671 (j8,5 88,152 84,5 94,541
21 59,439 I 37 71,791 1 53 80,927 (59 88,366 85 94,727
21,:"5 59,007 I 37,5 72,112 I 53,5 81,180 69,5 88,578 85,5 94,912I
22 GO,3G8 I 38 72,432 I 54 81,433 70 88,790 86 95,097
<)') r- GO,822 I 38,5 72,748 I 54,5 81,683 70,5 89,001 86,5 95,281.... i.J,a I

23 61,269 I 39 73,061 I 55 81,932 71 89,211 87 95,464
23,5 G1,710 I 39,5 73,:372 1 55,5 82,180 71,5 89,420 87,5 95,647
24 G2,145 I 40 73,G81 , 56 82,426 72 89,G28 88 95,828
24,5 G2,573 I 40,5 73,98G I 56,5 82,670 72,5 89,835 88,5 96,010

I
25 62,996 I 41 74,290 I 57 82,91:3 73 90,041 89 96,190
25,5 63,413 I 41,5 74,290 I 57,5 83,155 73,5 90,246 89,5 96,370
26 63,825 I 42 74,889 I 58 83,396 74 90,450 90 96,549
2G,5 G4,232 I 42,5 75,185 I 58,5 83,634 74,5 90,654
27 ()4,633 I 43 75,478 I 59 83,872 75 90,856
27,5 G5,030 I 43,5 75,770 I 59,5 84,108 75,5 91,057I

Quadro n.o 2
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Resultados COIn o Peliclisi.

lacten-Segundo F'inkeVstein, no Tcceml-nascic1o o Pelidisi é 93;
tes com panlculo a'dipo,so abundante é 100.

Determinando o Índice em 203 o professor
Buenos Aires, eneontrou os seguintes valores médios:

Eim crianças de 9 a 12 anos de idade: 92,5 para as elo sexo femI­
nino e 94 para 'OiS do sexo masculino.

Em crianças de 13 a 15 anos 94e em rapazes ela mesma~dade p,::­
lidisi 9{~.

Acredita que coeficientes inferiores a estes indiquem estados nu­
tritivos defi'CÍ'entes.

O dI'. Poli E,spirito que 11a anos VE'i111 a
b1'e o regime alimentar dos escolares desta capital e determinando oPe­
lidisientre eles, encoiJürou, em 1936, em precário estado ele
52,5% das ,crianças examim~das. 11hn 1937, após a instalação da sopa
colar, as crianças sub-nutridas passaram à proporção de encon-
trando-se eriançascom nutrição normal na percentagem de e na
de 10,5% as super-nutridas.

Instado porêistes trabalhos a aproveitar o valor elo Peliclisi n,}
Orfanotrofio do Pão dos Pobres, de cujo serviço d.e saúde somos o em­
carregado, passamos a determiná-lo em todos osasilac1os,anotando-o
respetiva ficha de eada um. Aproveitamos sempre ocasião em que os
minandos estavam em goso de saúde.

Examinamos 207 crianças, todas do sexo maseulino. 175 eram
eôr bra'11ea, 21 mixtos e 11 pretos.

Conforme a klade, examinamos:

com 7 anos de idade 5 casos

" 8 " " 22 "
" 9 " 40 "
" 10 " " 44 "
" 11 " " " 42

" 12 " " 24

" 13 " " 9 "
" 14 " " " 12

" 15 " " 5 "
" 16 " " 4 "

--------

total 207 "
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Segundo as idades os Índices sedistribuiram assim:

rrotal
com 7 e 8 ele 9 a 12 de 13 a 16 de eaSiOlS

P·eliclisi 90 2 1 O 3

" 91 () 2 O 2
" 92 2 5 10
" 93 1 7 2
" 94 4 16 ;) 25
" 95 8 25 R

" 96 O 1'"" 2 19~ I

" 97 1 25 29
" 98 2 17 2 ')1... J

" 99 2 10 15
" 100 2 11 14
" lO] ] ;) '1
" 102 ] 5 f)

" 103 O 4
" 104 ] O

rrota]

()omputando os casos segundo os resultados elo PeJi.disi em
<conforme a sig'nificação que tem em relação com a tenws:

De 90 a 94
" 95 a 100
" 100 a 104

50 casos
139 "
18 "

Estes resultados significam termos e0111 o Índice de
Pelidisi, os seguintes estados nutritivos, nas crIanças aúladas no
trofio do Pão dÜ's Pobres:

em estado ele sub-nutrição .... 24,2%
" " "nutrição, normal . G7,1
" " "super-nutrição ... 8,7%)

Verificamos segundo as idades as segllilntes

"

com 7 a 8 anos = sub-nutridos 9 casos ou seja na proporção de
" com nutrição normal 1'5 casos, ou na pro-

porção de
em estado de super-nutrição 3 casos, ou seja

com 9 a 12a:nos
"

"

sub nutrrdos '31 casoSt, OiU seja na proporção de
com nutrição normallü5 casos, ou seja na pro­

porção de
em estado de super-nutrição 14 casos, ou seja

na proporção de
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13 a lG anos
"

sub-nutridos 10 casos, correspollclendoa .... 33,3'%
com nutrição normal 19 casos, correspondendo a 63,4%·
em estado de sllper-nutriç.ão 1 caso , corresp. a 3.3%

leitura destes dados ·estatísticos sobresáe a pequena percenta~

de 'sub-llutridos encontrados no Orfanotrofio. De fato, ape­
dos asilados apresentaram nutrição sub-normal, notando-se que,

nenhum íncüce foi abaixo de 90.
Esta proporção é muito satisfatória. {Jomo vimos, pelas mencio­

nadas estatísticas do dI'. Poli, os escolares de Pôrto Alegre apresentaram.
estado nutritivo inferior ao, dos nossosasilac1os.

Enquanto que sob a alimentação suplementar da sopa escolar, as
.crianças dose'stabelecÍ1nentos públi'cos de ensino da capital patentearam­
se com nutrição normal na proporção de 54,1%, 'Os asilados do Pão dos
Po.bres, sem outra -qualquer ração alimentar, além das habituais, estavam
na proporção ele 67,1%.

A respeito dos valores do Pelidisi que predominaram segunclo as
idades, verificamos o se:guitrlte:

Entre os 9 8 12an08 de idade preponderaram os índices 9,5 e 97.
Entre os 7 e 8 anos e os 13 a 1G de idade pI'·edominouo Pelidisi f15.


